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Feito de I Mamede 

Alvorecer da Nacionalidade 

Conferência na Sociedade da Geografia de Lisboa, comemorando 
0 oitavo centenário da Balada 

Celebrar o oitavo centenário da Batalha de S. Ma- 
mede-insigne Feito que marca a etapa de mais alia signi- 
ficação em o período arredado da nossa História a deno- 
minar <ÀlvoreCer da Nacionalidade»-tal é o motivo que 
aqui nos reúne hoje. 

Dor meu lado, arrojo-me a assumir a tarefa de apre- 
sentar o relato do acontecimento:-dever de Vimaranense, 
de filho dessa Guimarães em terno da qual se desenrolou 
a parte mais activa do sucedido. 

O estudar uma batalha, ainda mesmo nos seus efeitos 
de mais delicada ordem política, é bem tarefa de soldado , 
por isso não sinto desfalecer o espirita ao tomá-la a meu 
cargo. À dificuldade, a alta dificuldade, para mim, é outra. 
Tem tanta beleza e elevação o Tema, que desejaria animar, 
dar vida, cor, à exposição, de maneira a fazer perpassar 
perante o pensamento e até perante os olhos dos que me 
dão a honra de me escutar, todo o insigne acontecimento, 
para ser apreciado e compreendido, como alta lição de 
civismo, que o é. 

Esta, agora, já não é tarefa de quem se especializou 
em campo diverso do das lutas oratórias. 

Dor isso limito a minha aspiração- -e  feliz serei con- 
seguindo-a - a  falar com verdade do Feito a celebrar, e 
assim corresponder ã maneira gentil como fui recebido, o 
que muito agradeço: pois para ir mais além, me falecem 
os merecimentos. 

0 

Esse nosso gesso de hoje- deve dizer-se . faz-nos 
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cooperadores da patriótica cruzada que a geração de agora 
com largueza de vistas chamou a si, indo buscar ao'olvido 
factos culminantes da História da Pátria. 

Coube a um Grupo de patriotas Vimaranenses za ini- 
ciativa no respeitante a S. Mamede: -aqui lhes presto a 
minha homenagem, na qual, estou certo, todos os. portu- 
gueses se enlileiram,_e lhes trago colaboração conforme 
as minhas forças. 

Falemos pois de S. Mamede, arrancando, quanto pos- 
sivel, à treva de Mei.a~ldade mais este seu segredo: visto 
esta fase da História se .ter esquecido de nos deixar docu- 
mentação dos seus factos notáveis, como que para pôr à 
prova quem ouse embrenhar-se DOS seus meandros. 

E` por isso que, quer ao historiador quer ao simples 
curioso, resta, para saber, tornear a dificuldade: deduzir 
de factos-em regra poucos-considerados devidamente 
esclarecidos, quais, em boa lógica, devem ser os aconteci- 
mentos a examinar, a ponderar e a salientar. 

Foi procedendo por esta forma, que alcancei delermi›‹ 
nadas conclusões àcêrca do problema de História agora 
tratado. Essas conclusões constituem o trabalho que tenho 
a honra delapresentar. 
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Ao alentarmos no Feiro de S. Mamede, reconhece-se 
ler ele duas significações: uma para os homens do seu 
tempo, actores ou não do drama, outra para as gerações 
futuras, pelo menos para as que pesarem e anali5aI'em com 
consciência o fecundo aeonlecimenlo à verdadeira luz da 
História. 

Assim, ao tempo, a Batalha não é mais que o desfe- 
cho de uma intriga política para se dicidir quem caria ã 
l esa  do Condado Dorlucalense, quisi sem se pensar em 
ouvir o soberano, o verdadeiro senhor, o Rei Leonês. Dor 
esta forma, o facto queda sendo um dos muitos episódios 
da vida interna dos estados cristãos peninsulares em o 
periodo da Reeonquisia de onde resultou a formação de 
nacionalidades. 

O seu alio valor e alcance político, ~escapou pois, e 
por muito tempo, ale a altos espíritos, daí, talvez, a ra- 
zão porque está lão pouco estudado. 

Mas hoje, podem considerar~se apreciadas as dúvidas, 
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e reconhecida a sua decisiva influência na formação na~ 
cora l .  

Dara ver o que é S. Mamede batalha, em tida a sua 
extensão e alcance, não se deve olha-la isoladamente; como 
durante muito tempo se fez:  motivo da registada errada 
apreciação. Dor isso O problema só aparecia como o fel 
cho de uma guerra de ilho ambicioso contra a mãe,  o 
que lhe dava aspecto pouco simpático. 

Só depois de cientificamente analisado e explicado o 
acontecimento conforme o moderno critério, ele se mostra 
com outro carácter, o caracter verdadeiro. 

E então reconhecemos, que ele é o elo de uma cadeia, 
e 'não o seu fecho, e que para o definir, lemos de atender 
à sequência de factos, no meio dos quais ele aparece, a 
apreciar um por um, em todas aS minúcias. E só assim se 
concluirá que S. Mamede representava uma necessidade, 
na vida do tempo. 

Não era boi' isso acto isolado do infante, mas da 
lectividade POrtucalense; o 
colocação dentro da História. 

co- 
que lhe dá a sua verdadeira 

De acordo com estas ideias, vou apresentar a série 
de factos históricos, que, pelo seu natural encadeamento, 
devidamente analisados, produzem e explicam, a meu ver, 
tão completamente quanto possível, o que é em História o 
Feito de S. Mamede e o mais que se lhe seguiu. 

Eles nos mostram a jornada de S. Mamede como 
consequência de certos acontecimentos, de [ão grande in-‹ 
fluência na vida de Portugal, que por isso, mais que baú 
talha, É um insigne Feito Histórico. 

Dois tão simples episódio da vida interna do Condado 
Portucalense teve como resultado a formação da Pátria 
Portuguesa: e, portanto, origina o alto papel de Portugal, 
primeiro na Reconquista, depois no alargamento da esfera 
da actividade humana pelos Descobrimentos Geográficos e 
suas consequências, o que assignala a Portugal, e também 
ã Peninsula, lugar de destaque dentro e fora da História 
de esta terra. 

Denomina-se Reconquista a contra-ofensiva dos Crise 

63 
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Àpós Ásia. o exército Árabe-Berbere percorre 

tãos .Deninsulares para repelirem da sua terra os conquis- 
tadores Àgarenos. 

Começam estes a dominar no ano de 71 I ,  derro- 
tando os Visigodos em uma só, embora longa, batalha. 

. a Península 
nas suas direcções principais na intenção de a dominar. 

Trata-se, de facto, de um passeio militar, pois o seu 
efectivo não excedia no total 4-2.000 homens, o que não 
lhe permitia levar fundo, como era necessário, aquela in- 
tenção. 

Dor isso, só depois de 712- mais de um ano decor- 
rido sabre a batalha referida--êles chegam ao Minho. 

Caminham batendo as resistências, que se apresentam, 
mas sem atingirem determinados cantos do bem movimen- 
tado solo peninsular, onde facilmente encontravam refúgio 
numerosos cristãos não dispostos a aceitar o seu dominio : 

_ nas regiões acidentadíssimas 
do norte, dando lugar, entre outros, ao grupo de Delaio. 

E' um facto, que a Monarquia Visigótica desapare- 
cera para sempre, mercê da sua decadência. E, extenso 
território, relativamente densa população, estado social 
criado pelos Godos na Peninsula, tudo aparece, pelo me- 
nos na aparência, submerso, dominado, em um só instante, 
não pelo número, mas pela terça moral extraordinária, que 
anima, em esse momento, os conquistadores. 

Mas a sua vitória não foi completa, até segundo os 
princípios militares, segundo a sciência da guerra, que não 
desconheciam. Dois tendo assimilado todo o saber do 
Oriente, também receberam dos Bizantinos os métodos de 
guerra de Belisário, seu último grande general, métodos 
por eles experimentados logo na conquista para alarga- 
mento da influência do lslám. Essa vitória tinha de ser 
acabada e seguida pela ocupação efectiva de tida a l3e¬ 
flÍI1SUlô. 

Dara isso precisavam mais gente de guerra e outra 
direcção: não lhes bastava a grande força moral, que os 
animava, como propagadores de novas crenças. 

Isso não se deu, e vai ser a causa da sua, ainda que 
longinqua, completa ruína. 

Chega ‹ dia em que o núcleo cristão asturiano repre- 

senta uma ameaça. O Mouro resolve~se, enfim, a atacar. 
Estamos em 718- is to é, sete anos após a chegada 

isso sucede, esoecialmenie, 
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dos Árabes à Peninsula. _ Eles são porém derrotados em 
Covadonga .. - primeira manifestação de Reconquista que 
começa, -como nos diz a tradição. Não voltam ali com 
nova e franca ofensiva, reduzindo de vez esta e quaisquer 
outras resistências, como mandava a verdadeira politica da 
guerra : prova de fraqueza do domínio Muçulmano, como 
o futuro mostrará, e portanto de impotência para substituir 
no solo Deninsular o estado de cousas, que parecia ler 
desaparecido em uma batalha seguida de passeios militares. 

FOra, sim, vencida a Monarquia visigótica, mas não a 
população e o espírito que em ela vivia, e a vai animar em 
lula feroz durante séculos. 

Dominar a Península com fracos efectivos ë dificul- 
dade sentida pelos Romanos e também, no principio do 
Século (las luzes, pelo maior capitão de todos os tempos 

-Napoleão. 
Mas os Cristãos estavarn resolvidos a lutar pelo seu 

ideal, não se considerando derrotados. Às sim vamos en- 
contrar frente a frente dois agrupamentos, que vão guer- 
rear-se durante oito séculos : 

De um lado estão os Neo›Godos, entregues a si pró- 
prios, mal contando com o precário auxilio de além lã)iri~ 
meus. Vão só pelo exlraordinario esforço da sua energia 
criar riqueza, arrancando-a ao solo, e fundar estado social 
novo, agrupando e fundindo elementos vários - ¬ ¬ .  

não nobres- -que a desgraça reunia e 
e lufar. - 

Assim se forma um povo aguerrido, forte, pobre, 
uma 
ideal avançar para sul conquistando poderio, riqueza, 

'I 'z 

'| 
E 

E' o represenlanle de uma civilização mais per- 
brilhanie, requintada, 

nobres e 
irmanava para viver 

com 
grande unidade até de ordem étnica, lendo como único 

; ii- 
berdade de acção no campo politico e religioso, criando 
sabre uma civilização que desaparece, novas civilizações 
mais perfeitas e brilhantes. 

Do outro lado está o Mouro. na sua designação ge- 
néI`:ca. -‹ 
feita que a dos seus contendores : 
viva, enfraquecedora de energias. Dispõe ainda de imen- 
sos recursos vindos dos seus irmãos de crença de lodo o 
antigo Império Maometano, embora já em 
Dois, a unidade religiosa era 
m e t o  de seitas, a e a 
da população peninsular cada dia era mais precária pelo 

fragmentação. 
prejudicada pelo apareci- 

política pela formação de estados, 

I 

I 

i 

s 
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equilibrio instável de lerem de viver lado a lado Árabes, 

Berberes e descendentes dos cruzamentos com Deninsulares. 
Nlanifesiamenle, na lula, a vitória, ainda que custosa, 

vai pertencer aos cristãos, agora com moral mais elevado. 
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Às grandes dificuldades dos cristãos em se reconsti- 
tuírem, faz, que só em 724 -v inte e quatro anos depois 

Covadonga-se dê ô primeira grande ofensiva sob o scetro 

de Afonso o Católico, que chega a Chaves, Braga, Gui- 
marães e Dôrto. . 

A pouco sólida ocupação Moura cede, e a fronteira 

crista atinge O Douro, que o Rei cobre de For talezas. 

Dará colonizar o Norte do Douro e completar a reorgani- 
zação dos cristãos, procura despovoar, tanto quanto pôde, 
todo 0 Sul de aquele rio. 

Fica assim liberta uma quarta parte da l3eninsula,,e 

os Neo-Godos vão, com relativa segurança agora, fÊlÊ1Z€I" 

a sua passada existência longe do Crescente, com um Rei 
Cristão, chefe incontestado, ã sua frente. 

Como núcleos de essa reorganização, lã estão as 
vilas romanas, .grande parte de pé, com a sua tradição, 

por Alberto Sampaio estudadas e integradas na História. 
Como o esforço de todos é necessário para a guerra 

sem tréguas, a raça reconstitui-se mais sólida, e o homem 
das vilas é valorizado e elevado, recebendo categoria 

como elemento económico e militar ao lado do clero e dos 
cavaleiros. isto liga intimamente tida a população a Norte 

do Úouro em nome do interesse comum, em equilibro 

estável, deixando, por assim dizer, resolvido o problema 

da classe média, O que não se dava na restante sociedade 
europeia. . . 

E esta gente que vai guerrear, ocupar e colonizar O 

Sul do Douro. 
Durante dois séculos vivem assim os cristãos até che- 

garem as guerras de Almançor. 
A sua ofensiva e dupla : por mar vem ao Dôrto, por 

terra vai a Braga e de aí sobre Compostela--alto e n t r o  
espiritual do cristianismo Deninsular-objectivo de esta 
expedição. 

Como não se trata de ocupação, mas de correrias, os 
cristãos retugiam›se como tinham ja feito, nas montanhas e 
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vidualidade já, que, com O 

lembra vê ressurqír a velha Monarquia Sueva, 

em pontos onde, por exeênlricos, a gente de Àlmançôr não 
vai -~~ em este caso está Guimarães com seu Mosteiro e 
forre Castelo ( ')- Passou a borrasca. A reconsliluição 
crista continua, e assim chega a ofensiva de Fernando 
Magno. : 

. 

E' isto no ano de 1094,_passados quatro séculos 
sabre Covadonga_, ficando Viseu, Lamego e Coimbra 
para sempre perdidas para o Agareno. 

O valor do estado da população dos Neo-godos por 
êsle Íempo, especialmente do lerriiórío de iodo o ocidente 
Deninsular abrangendo a Galiza e acabando em Coimbra, 
como um lodo homogéneo, parece definido e até consa- 
grado pelo Íeslamenlo de Fernando o Magno, em ICÕ4, ao 
eonsliluir com ele O reino de Galiza, Galiza com ial indi- 

nolavel Nuno Mendes a sua 
frente se rebela contra seu 5€nlh0¡-. 

Olhando-se êsle novo reino de Galiza_ .como li al- 
guf€s,-  . 
Braga como capital, na iniençäo de marchar para sul e 
readquirir seus primitivos limites, sob o mando de novo 
chefe. 

E' êsle reino que aparece mais arde consiiíuinclo o 
Condado de Raimundo de Borgonha, sob a suserania de 
seu sogro o Rei Afonso Vl de Leão. 

. 
Raimundo e seu primo Henrique vieram de alem l3iri~ 

meus guerrear na Península c o i r a  os inimigos da sua Fé, 
com outros guerreiros de idêntica origem U), 

OS 

(') O Castelo de Mumadana está levantado por 968 (vide V. M. H). Santiago foi desfruido em 997. Vê-se que o Castelo apareceu mais 
para defender dos Normandos que dos Maometanos. 

(2) À data em que chega â Península .› futuro Conde Henrique foi 
sobretudo esclarecida pelo livro' recente do ílusire D. R. Menendez Didal, 
* L a  Espaça de/ Cid» (T. I), citando também J. Saroshandy em ' L a  Lé- 

gende de Roncesvaux. . Relata, assim, ler-se organizado em França um 
exército para servir na Espanha em verdadeira Nova Cruzada do Ocidente, 
chegando à Deninsula em 1087 (poria ~nlo precedendo a Primeira Cruzada) 
operando apenas no Vale do Ebro, coadiuvando Sancho, rei de Aragão. O exêrcilo era comandado pelo Duque de Borgonha Eudes I, chamado 
Borel pela cor vermelho brilhante do seu cabelo. Trazia sob suas ordens 
IHIIYICFOSOS e categorizados nobres: seu irmão Henrique, seu primo Rai- 
mundo conde de Àmours, Raimundo conde de Tolosa (do ramo de Saint Gales), ele. Dela doação ao Mosteiro de Tournon feia por D. Constança. 
mulher de ÀlOnso Vl de Leão e Castela em 9 de Àgosio de 1087, vê-se 
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Afonso VI ligou-os a si, casando-os com duas filhas 
suas, dada a sua alta hierarquia, o que por sua vez o liga 

mais intimamente às casas reinantes do outro lado dos 

Pirineus, único ponto de apoio dos cristãos peninsulares, e 

onde também fera buscar sua mulher D. Constança. 
Raimundo teve de entrada posição de mais destaque , 

tanto que Henrique serviu como que sob suas ordens.¬ 

Mas Raimundo é vencido junto a Lisboa em 1095, 
então o Rei divide o Condado -(I). 

Ao primeiro oca, por assim dizer, a região mais paci- 

fica, embora de grande importância polít ica- a Galiza de 

além Minho. 
A Henrique são dadas as terras a sul do referido rio 

Minho alcançando Coimbra, onde a luta ia mais acesa : 

ésle é o Condado Portucalense (*)~ 

que Íeve lugar por ocasião da vísila do referido Duque Eudes, que era 

casa com D. Elvira, ambas Milhas naturais do 

U5 funções do filulo não eslao bem defini- 
. ... - . l . . . 

deslgnaçõo gencrlca de cneíe. zflobrefudo rmhlar. 

so- 

brinho da Rainha Constança. Raimundo aparece confirmando o privilégio 

de Astorga (25 de Abril a l de maio de 1087! o que faz super is se en- 

conlrar casado com D. Urraca, embora ela fosse de pouca idade. Por- 

tanlo a chegada de Eudes e dos seus pareies deve ser anterior a 25 de 
abril de 1087. 

Henrique, irmão de Eudes. era mais próximo parente da Rainha 

Constança que Raimundo. Mas este, conde e não simples cavaleiro, pare- 

ce ser figura de mais categoria e, porlanlo. homem mais feito. Por isso 
seria escolhido para marido de Urraca, herdeira do Írono, v i s o  o Rei 

Leonês não fer descendência masculina, depois de moro seu Hlhc Sancho. 

Henrique casa com D. Teresa e o Conde de Tolosa, que tão grande papel 
leria na Primeira Cruzada, 
Rei Leonês 

(i) Conforme o Sr. General Cristóvão Àyres (liisfória do Exército 

Português). 
A Nona V da História de Portugal de Alexandre Herculano marca o 

ano da derrota dc Raimundo. A Nona IV mostra Henrique governando em 

Coimbra e Braga em dezembro de 1095 e pelo ano de 1090. Quer dizer, 

Íerminadas as operações pelo inverno de 1095, aparece Henrique a man- 

dar. Porém em 1097, no ano imediato, já o vemos dominando lambem do 
Minho ao Tejo, independcnle de Raimundo. 

Esta subordinação de Condes entre si, deduz-se de Viierbo (E1ucidá- 
rio). Já desde os godos, que " 
das. O filulo parece uma 
Há Condes Írenle do exército, de províncias. de cidades e ais de erras. 

Porlanio, Raimundo no seu condado. Provincia leonesa, poderia ler Henri- 
Ç a viver ligado à Cõrle, como 

verdadeiro principe consorte da herdeira do freno, poderia ter em Henrique 

como que um lugar-leneníe. . 
(2) Segundo a Crónica de Duarte Galvão, Henrique recebeu o con- 

que cm uma cidade ou Ierriiório. E, forçado 

l 

GS 
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A população do Condado, com os caraclerislicos assi- 
nalados já, vivendo longe da sede da Monarquia Leonesa 
durante perto de cinco séculos, entregue a chefes vários, 

- a l o  clero com o Arcebispo de Braga, priores e abades 
de mosteiros, senhores como os da Maia, Concelhos - 
lodos aguerridos por a sua situação de fronteiriços, seriam, 
como e bem de ver, adquirido uma certa personalidade: per- 
sonalidade, que seria necessãriamenle diversa da população, 
galega ou não, com vida mais ligada a seus soberanos e 
existência mais tranquila. E' com essa g e n e  que Henrique 
lerá de c o l a r  para o alague ou defesa contra O Mouro, 
vizinho de paredes meias. . 

Sob este chefe, a diferenciação assinalada para os 
habitantes do Condado tenderia a acentuar-se, o que lhe 
daria caraeierislicos diversos dos da população, vivendo a 
norte do rio Minho. 

E'  evidentemente uma figura de desloque, e l a  do Conde 
Dorlucalense de origem Borgonhesa, guerreiro, confia-lhe o 
Rei o mando da Hoste, que perto de Ciudad Real base o 
Mouro em 1097, e com os Doríucalenses lona Sintra 
(1 1o9), homem de acção, agia-se indo à Daleslina como 
cruzaoo (1108-5) e a França ( Í I I O )  recrutar colonos e 
soldados ; politico, sabe manejar o que em sentido falo por 
demos chamar a diplomacia do Íempo. quer dando previ- 
denle foral ã fronteiriça Coimbra (1 1 1 1) quer agindo para 

I 
s 

dado, acrescentado com as terras que tomasse aos Mouros, para si e seus 
sucessores: que manifestamente seriam os seus descendentes directos. 

Se a Monarquia Francesa, pela sua fraqueza, aceitou o Eclito de 
Kiersy-sur-Oise. a Leonesa, mais forte, pela tradição visigótica não aceitava 
a hereditariedade dos feudos. Podia, como diz o ilustre D. R. Menendez 
Didal (O. c i tada,  conserva-los porém na mesma tamilia. Mas esta con- 
cessão aos nobres, era como a concessão dos *orais; acto voluntário da 
munilicência régia, conforme as conveniências politicas, mas não por ver- 
gar a imposições. 

De aqui se conclui, que morto Henrique, Àfonso lhe sucederia ao 
chegar a maioridade. À Mãe seria portanto tutora, regente, durante a inte- 
rinidade. Não entregando o governo ao ilho, dar-se-ia a intervenção do 
Rei suserano. 

Mas se êsfe não quisesse decidir, nem pela tia, nem pelo primo, os 
Dortucalenses o fariam, impondo Afonso ; ainda obedecendo às detenni- 
nações de Afonso VI, portanto sem acto de rebeldia para com Leão. 

5 



TO 1‹Ev1s'1¬A DE GVIMAH XE S 

ascender tão longe quanto lhe seria possível, como neto de 
reis, que o era (*). 

A sua politica é evidentemente a do engrandecimento 
seu e do Condado, manifestamente apoiado nos ricos ho- 
mens, clero e plebeus, que o povoam, seus companheiros 
nas agruras da guerra, que nele tinham, pode dizer~se, o 
primeiro chefe efectivo, com linhagem, vivendo e consti- 
tuindo família entre eles. 

Morre o Conde Henrique (1114) 0 à frente do Con- 
dado oca sua mulher D. Teresa que usava o titulo de 
Rainha. 

Viril e astuto, a viUva do Conde, governa movimen- 
tando-se, indo a Leão, acompanhando os defensores de 
Coimbra no assédio de 1 117, seguindo enfim a política 
por o marido traçada, de engrandecer o Condado, mais 
por via politica do lado da monarquia Leonesa, que por 
via militar do lado do infiel, como que sob inspiração do 
sentir tendal de além Dirineus, de onde viera Henrique. 

E' durante o governo da Rainha que se vão acentuar 
duas correntes oposiõs quanto à vida do Condado, e sua 
orieniaçäo politica. 

A primeira buscaria ligar a Galiza a Dorlugai, segundo 

(1) A ascendência do Conde D Henrique pode resumir-se assim z 

Robcrfo (o Difuso) 
Rei de França 
(3.° capoto) 

Henrique I 
Rei 

de França 

\ 

Henrique 
duque de 
Íjorgonha 

g Hugo fa) 
¡ Eudes ‹'b) 
i Henrique (c) Rober'o I 

duque de 
Ôorgonha ConsÍan,a 

Rainha 
de Leão 

fa) Hugo, Duque de Borgonha, faz-s6 monge de Cluny, morrendo 
em 1095. 

Eudes, sucede a Hugo. Vem à Península (Nois 2). 
Henrique, Conde de Dorlugal 

Dorianío a Rainha Consíõnça era lia, directa, do Conde Henrique. 

(b) 
(c) 

1 
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a tradição vInde do testamento de Fernando o Magno, e 
deveria ser grata à Rainha. . 

Talvez esta fosse uma das determinantes de se apoiar 
em Fernando Peres de Trava, que era figura de destaque. 
Era ele ilho do notável Galego. Conde de Trava (1), De- 
dro Froylaz, rico, poderoso, perfeitamente identificado nas 
lutas politicas da Galiza com D. Diogo Gelmirez, notabi- 
lissimo arcebispo de Compostela, figura marcante do lem- 
po. centro em terno do qual gira aquela e quisi tida a 
politica do ocidente Deninsular l e r e s ,  em tão agitada era : 
o que lhe dava importância política. Também era valoroso 
cavaleiro, tendo tomado duas vezes.a  cruz, seguindo para 
a Terra Santa. Portanto, em riqueza, prestígio e valor, 
igualaria l'lenrique ao chegar a Deninsula. Faltava-llie a 
ascendência regia. Entretanto, os acontecimentos da região, 
poderiam 1evá~lo a um casamento em segundas r U p i a s ,  o 
que não seria dificil conseguir, quer com a ajuda do pode- 
roso Cielmirez, capaz de aplanar dificuldades, quer dada a 
relativa facilidade com que Roma, ao tempo, anulava casa- 
mentos, se D. Teresa o quisesse. 

E sendo assim, aquilo que a História nos vem apre- 
sentando como um romance de amor filho dos costumes 
mais ou menos licenciosos da época, aparece-nos transtor- 
mado, quando esclarecidos por indícios devidamente sujei- 
tos à lógica e raciocínios históricos, como uma aliança de 
ordem politica, embora, o que seria natural, fortemente 
influenciada pelo poder da beleza da Rainha, que a tra- 
dição não se esquece de celebrar (2). 

r 

(1) Diz-nos o lwisloriador M. Murgia (D. Diogo Gefmirez), que o 
Conde de Trava era o senhor mais importante de Galiza, pelo eu poder e 
afé pelo talento de D. Mór. SLIÔ mulher. E' chamado em I 109 Conde de 

em _ . 
politica do Conde e de Gelniirez queria um rei para õ Galiza, independente 
de Castela. Era seguir as pisadas de Castela e Àragão. E poderia o 
Conde, após a subida ao trono de Àfonso VII, sonhar seu Hlho Fernando 
ligado a D. Teresa, primeiro Conde e depois Rei de novo estado, conforme 
aquele ideal. 

( )  Segundo o sr. General Cristóvão Àires (O. cifrada) : 
Em 1 l 21 : conforme a Í7'isiór¡la Composíe/ana, u doação é Mosteiro 

de Lorvão, Fernando Peres de 'Írava assina como Conde de Dorlugal, com 
a Rainha e lnfanle Afonso , 

Em 1 124, segundo a Crónica de S. Bento, na Carla da fundação de 
Mosteiro de Monte Redondo aparece como casado com D. Teresa. Na 

Galiza, e 1 1 1 4  governador de Íóda a Galiza. Murgzia admite que õ 
1 

l 

I 
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A outra corrente, palpitando a diferença entre a Ga- 
liza estabilizada, pode dizer-se, e os Dortucalenses mais 
fronteiriços, vivendo um tanto livremente, e identificando~se 
com a politica do seu falecido Conde durante vinte anos _ vinte anos fundindo interesses e ideais --- , seria seguida 
pelos Dortucalenses de todas as classes vivendo a sul do 
Minho. 

Dara todos estes, o engrandecimento e a verdadeira 
política viria da Expansão para fora dos, no momento, 
limites do Condado. sabre a terra, aliás extensa, a tomar 
ao Mouro e a repartir apenas por Dortucalenses, para 
povoar, enriquecer e governar. 

Era uma corrente, que pode merecer o nome de na-- 
cionalista, vendo nos galegos-como mais tarde lhe chama 
a Crónica dos Godos - estrangeiros, e tombem, de facto 
competidores L- distribuição de beneficio pelo clero, ricos 
homens e concelhos. Para chefe desta corrente, não .de 
acordo com o sentir da Rainha, estava indicado o moço 
infante, filho de D. Henrique e de D. Teresa. 

E' natural que os Dortucalenses idealizassem a suces- 
são passando efectivamente para o filho legítimo, não de- 

I'listoria da Casa de Lara, Baltasar e Castro dá-o como segundo marido 
de D. Teresa. 

Em N 26 vê-se, negociando com o Rei, a Rainha D. Teresa 'e Fernan- 
do Deres de trava a seu lado. 

O documento de Monte Redondo É muito discutido pelo notável À. 
Herculano. Com este documento concorda o de Lorvão. Mas Fernando 
assina-se como Cordel  ser abusivamente. Mas, nesse caso, não 
usaria o titulo ao lado do Rei, como consta da doação de Soure aos Tem- 
plários, que aquele notável historiador Nota XIII, T. II), diz, efectuada na 
côrte Leonesa até maio de 1128. Ora como a politica do Rei parecia ser 
a de não intervir directamente nas questões da vida interna do Condado, 
não feria feito Conde a Fernando ein detrimento da tia por a qual manites~ 
lava atenções, embora sem prejuizo dos seus direitos de suserano. Tam~ 

bem o permitir-lhe exercicio de autoridade. com ou sem titulo, em situação 

irregular junto da irmã de sua mãe. não é . era impróprio da 
dignidade de monarca, tanto prezando as suas prerogativas, e representaria 
tranca hostilidade contra o tore partido do primo, contrariando a politica 
de neutralidade que parece ter definido em Guimarães. Tudo tem outro as~ 
p e c o  desde que se admita o casamento de Fernando e D. Teresa. 'Então 
Fernando poderia ser como Conde consorte, sem prejuizo dos direitos e 
aspirações de Sonso, a dirimir entre mãe e filho na oportunidade que os 
Dortucalenses entendessem por conveniente. Fundado nestas ideias. prefiro, 
entre as duas hipóteses, a mais regular; até por ser a única dignificadora 
de todos. 

poderia 

E 

I 
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morando na mão da viúva ligada ao fidalgo galego, O que 
poderia afastar de vez o meço Afonso do governo dos 
Dortucalenses. Dor .isso se agruparam em terno de aquele. 

De alma, vida e coração com esta ideia está o Àrce- 
bispo de Braga, de nome D. Daio, da linhagem dos senho- 
res da Maia, antagonista natural do Arcebispo Gelmirez (I). 
A seu lado estariam os esforçados guerreiros seus irmãos, 
o notável Egas Moniz, etc. 

D. Dato, dada a força do espiritual na Idade Média, 
teria uma enorme acção na conjura, sendo porventura a 
sua alma, o inspirador, a mola movimentando a lentidão de 
espirita dos batalhadores, em regra sem a largueza de 
vistas do Drelado. Era for tissimo este partido, e como o 
animava o esplendoroso ideal, que ia ser uma realidade, 
possui uma força moral extraordinária. Drova-o um facto, 
que vou indicar. Em lO27 Afonso VII de Leão, o Rei su- 
serano, vem a Portugal com grande exército. Não o 
vemos colocar-se ao lado da mãe ou do filho, da tia ou do 
primo. Vem, manifestamente por um acto ruidoso, afirmar 
perante todos que o Condado Portucalense continua a 
pertencer-lhe. 

A Rainha, governando o Condado, acolhe-se em ati- 
tude não.pacitica à protecção dos muros do castelo Virna- 
ranense. Ao lado da Rainha aparece ali o infante, natu- 
ralmente para assegurar à mãe a cooperação dos seus 
partidários em tal transe. Mãe e filho estão, como era de 
esperar, unidos por idêntico ideal , portanto capazes de se 
baterem por a mesma aspiração . a maior autonomia do 
Condado, defrontando o Rei. Mas o exército do Soberano 

(*) Segundo M. Mungia (O. citada e Hísíória de Galícia), Gelmirez 
foi chanceler de Raimundo de Borgonha, o que o ligaria ao irmão deste, 
que ocupou o sólio pontiticio com o nome de Calisto II. Bispo em 1 100, 
a sua politica foi a de engrandecer a sua diocese, fugindo à acção do seu 
metropolita o Àrcebispo de Braga, e do Drimaz de Toledo. Visita Roma. 
Calisto fá-lo directamente Arcebispo e Legado pontifico, prejudicando lo- 
ledo e atingindo Braga nos seus direitos. Como consequência, ele convoca 
os Bispos a Concílio, ao que falta o de Braga. Suspende este das suas 
funções: o Düpã aprova o acto de Gelmirez como seu Legado, mas recu- 
sa~se a declara-lc metropolita do de Braga. Este ainda não vai pessoal~ 
mente ao  Concilio seguinte, mandando apenas Vigarios seus. Há, pois, 
grande e-*nsão de relações entre os dois Àrcebispos antagonistas, a resol- 
ver pelos meios que os usos do tempo permitiam. 
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é grande, e os Dortucalenses ainda são poucos para em 
verdadeiro acto de rebelião. no qual tomariam ou não 
par te os galegos amigos do Trava _ acentuarem uma maior 
separação que a já desfrutada em relação ao poder Real. 
Não chegara ainda o momento asado para efectivar tal 
politica, sonhada mas não exteriorizada. 

E' neste instante, que. segundo ideias correntes, se 
realiza a intervenção de Egas Moniz. E está certo que 
assim s e i .  O velho cavaleiro-grande, formosa figura de 
guerreiro e de político de larga visão, de homem leal como 
a História não mostra melhor_sentiu, que os Portucalen- 
ses não deveriam, presentemente, esperar mais lata auto- 
nomia que a actual, dado o facto de seu suserano ser o 
maior Chefe da Cristandade Deninsular,- o Rei Leonês 

-representando a tradição goda de Rei Soberano. 
Então Egas busca o Rei. Não vai em nome da Rainha. 

Falaria em nome da verdade, dos factos, portanto defen- 
dendo os interesses dos Dortucalenses e do Infante. E, ou 
em nome deste ou no dos Dortucalenses, que representa, 
assume compromisso solene. 

Esse compromisso deve ter garantido 'ao Rei que O 
Infante, a quem Egas servia dedicadamente, continuaria seu 
vassalo. O Rei, ouve, aceita a promessa como .feita por 
quem para tanto teria direito e autoridade, e retira. 

Analisando o sucedido. sente›se logo, que o acto de 
Egas Moniz e o gesto do Rei têm uma importância poli- 
tica considerável; como se vai ver. 

Morto Henrique, restava ao Rei prover a sucessão, 
em face do direito do tempo. 

Não a dava este ao ilho, de direito: seria reconhecer 
a hereditariedade dos feudos, desconhecida na Monarquia 
Costuro-Leonesa, e até na Península, apesar da penetração 
de ideias francesas. 

Dela História, vemos ter a viúva. se não sucedido, pelo 
menos conservado a direcção do Condado, por ventura 
dada a sua alta estirpe. 

Entretanto há em Dortugal um partido para o .ilho 
suceder ao Dai, chegando ã maioridade, quasi como se de 
sucessão real se tratasse. 

O Rei Leonês parece ter sancionado esta aspiração 
do Condado, deixando resolver por si a sucessão. A Rai- 
nha aqui não aparece em nada. De onde resulta, que, pelo 

a S 
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menos de direito, a partir deste momento, O Conde de 
Dortuqal é D. Afonso Henriques. 

O Chefe eleito pelos Dortucalenses não prestara pes- 
soalmente a homenagem perante o seu suserano. Mas este 
aceitara-a, pode dizer-se, de quem, pela sua alta categoria 
ele considerava cimo representante do primo e dos Portu- 
calenses,-seu embaixador, seu conselheiro, seu Àio, quisi 
seu Dai. 

Estamos no ano de 1 127, mas não vemos de facto o 
Infante 0overnando o Condado. z 

Fica-se com impressão, que o Rei, dada a força dos 
Dor tucalenses, para ter paz nos seus estados, desinteressa- 
ra-se da sucessão, desde que ficasse de pe a sua sobera- 
nia. Porém, nem mãe nem fiiho têm força bastante para 
se impor um ao outro. Dor isso, até que se rompa o equi- 
Iibrio, existem dois partidos em armas, frente a frente, es- 
perando a peleja, mas sem se liostilizarem à maneira da 
época , isto é, sem correrias prejudicando o sossego e a 
vida económica do Condado, que ambos queriam captar. 
E não seria para estranhar, que na realidade, o Condado 
uno, estivesse governado parte por a Mãe e parte pelo Fiá 
lho, conforme a terra tivesse voz por um ou outro. No in- 
tervalo. durante este estado de cousas evidentemente provi- 
sório, cada qual procuraria reforçar o seu partido, a espera 
do embate final, que se aproxima. Mas o tempo trabalhava 
.sobretudo pela causa de Afonso, diferenciando-se os cam- 
pos: galegos e porventura certos velhos fidalgos a um lado, 
um tanto como em Aljubarrota, os restantes firmes em 
torno do pendão do Infante. Com este encontra~se Gui- 
maraes; dando-lhe ele foral por si sO. sem com Afonso 
confirrnar a Mãe, em Abril de 1128. E' pouco depois que 
se dá o encontro armado que vai decidir da contenda. 

I 

No Condado Dortucalense, a vida, a actividade, pode 
dizer-se que irradiavam de tres centros. No campo moral 
é Braga esse centro, deixado pelos Condes ao seu Dre- 
lado, a quem Afonso Henriques fará larga mercê, por a 
qual se pode quilatar o valor do serviço prestado pelo 
Drimaz. Coimbra, mais que defesa, é a base da futura 

Ofensiva para Sul, portanto é o centro militar por excelên- 
cia. Para residência dos soberanos, para celebro polí- 
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t i o  do Condado, ligado a Astorga e Leão, sem perder o 
contacto com Coimbra, temos Guimarães. 

Guimarães estando com o Infante, para aqui podem 
convergir, pelas diferentes estradas existentes, as mesnadas 
dos Bastos, de Trás-os-Montes de uma e de outra r i a  
Douro e de r i a  Vouga, das Beiras e até de Coimbra: ena 
fim o forte da gente Dortucalense. Braga estando com o 
Arcebispo, e cruzando-se ali estradas para a Galiza e Leão, 
fechava~as à ente da Rainha. 

pela Veiga Flaviense se dirige a Asiorgõ. 

I 

g 
Com a Rainha esta, a avaliar por vario relatos- 

Lanhoso. Lanhoso, valioso castelo alcantilado em alto pe- 
nhasco, vigiando altivo a velha Via romana que de Braga _ Assim este cas»- 
telo deixava livre e defendida dos Bracarenses uma estrada, 
a única dando para a Galiza, a seguir pela gente armada 
de além Minho. Esta é a estrada que seguirá, também por 
de outra não dispor, o Marechal Soult na sua invasão, 
conduzindo-o a sombra deste histórico castelo, onde de- 
senvolverá as suas avançadas, frente as do malogrado 
General Bernardim Freire. 

Drocurando reconstituir os factos que ao tempo se 
dariam, parece, com a possivel lógica, que a sua marcha 
seria aproximadamente a seguinte: 

Estamos no mês de Junho de 1128. Acolhida ao 
Castelo ou no formoso Mosteiro de lã:ont Àrcada seu vi- 
zinho, esta a rainha e o Trava. Junto deles, na Dó voa, na 
povoação que já vivia, estariam gentes armadas Dortuca- 
lenses não em grande efectivo. Dela estrada de Chaves, a 
Galiza e talvez mesmo Leão mandariam cavaleiros e peões 
destinados a constituir o nervo principal da Hoste da 
Rainha. per tencentes aos numerosos partidários ou amigos 

D€TQZ.  
. de Fernando 

Em certo dia õ Hoste abalaria pela estrada ligando 
Lanhoso a Guimarães. Marcha lenta, g e n e  pesadamente 
armada ., cor baslanie carriagem, pelos calores de Junho só 
estaria ao segundo dia no vale da Freguesia de S. Mame- 
de, apenas ha pouco identificada. Feito a l o ,  formaria o 
seu campo em quadrado, rodeado de fossos à maneira. 
romana, pois a tradição persistira através do domino gó- 
do, também mais ou menos seguida pelo Mour'o. Não 
explica a História o motivo da paragem, do não alague 
imediato de Guimarães, antes de que concentrados fossem 
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os parciais do Infante. ¿Aguardar-se-ia qualquer prome- 
tido movimento de detecção, violência contra Afonso (como 
era de uso ao tempo), etc.?l 

O fado é retardar-se a acção militar, revelando infe- 
rioridade de mando ou real fraqueza do lado de D. Tere- 
sa. Chegavam noticias de Guimarães, dizendo o Castelo 
Ê a Vila guarnecidas com gente de pé e cavalo; não se 
dando, embora se aguardasse, qualquer acto que entre- 
gassea  Vira aos da Rainha. ` 

Em Guimarães encontrava-se o partido do Infante. 
Era forte o Castelo e seria lextensa bem levantada e guar- 

necida a palissada, precedida por corcova, partindo do 
Castelo onde se apoiava, cobrindo o burgo, e descendo 
pela encosta abaixo até envolver o Mosteiro e habitações 
próximas; entre estas as dos Francos trazidos pelo Conde 
Henrique, rodeando a sua capelinha da invocação de 
S. Tiago, chegada ainda até nós. 

Cavaleiros e pionagem dos ricos homens e dos bur- 
gueses, estes altivos do seu lã:oral recente, todos se apres- 
tavam para a luta. Àguerridos por batalhar quisi continuo 
com o Mouro, a quem eles barravam a marcha para o 

Norte com O sacrifício de vidas e bens, anirnava-os grande 
força mora l , -o  primeiro factor da vitória. Sentiam che- 

gado o momento de se decidir a contenda, iam bater-se 
pelo seu ideal, para serem governados por quem vivesse 
entre eles, tivesse a cada instante sob os seus olhos suas 

necessidades, por quem fosse seu Chefe quer na paz quer 
na guerra, intérprete fiel, a cada instante, do sentir da co- 
lectividade. . 

Trazem ao Infante a noticia da chegada da Hoste da 
Rainha. Junto dele-ainda diz a História- -não estava 
D. Egas, porventura demorado na reunião dos recursos 
para que a vitória fosse uma realidade. 

O Infante não quer ficar dentro dos muros, como H- 
era diante do Primo, Rei de Leão. O ânimo não lhe so- 

tre esperar pela concentração efectiva das forças trazidas 
ou não por O Àio. Resolve sair a campo, em dia indeter- 
minado, porventura na véspera de combate definitivo. Na- 
turalmentc, os parciais da Rainha formam-se fora do seu 
campo, como mais numerosos, no sitio conhecido ainda hoje 
pelo nome de "Campo de Àtaca» . 

Defrontam-se os Contendores e dá-se o que deve ser 

as 
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o primeiro embate. Batalha paralela ao uso medieval, sem 
manobra, sem emprego de reserva, e até também sem em- 
prego do ardil, tão grato aos mouros. O ln fante retira 
batido da liça. Mas embora batido, não vemos 
por parte da Rainha, para, pelo menos, se apoderar ime- 

manifesta prova da assinalada 
lÍntre~ 

gentes armadas reforçando, enfim, as da 
vem o valoroso e 

ardores do moço ln- 

perseguição 

Dorérn O In- 
E 

diatamente de GuimarãeS: 
inferior direcção militar do lado do seu partido. 
tanto chegam áS 

Q rã 

abalada Hoste do infante. Com elas 
prudente D. Egas. Êste censura os 
f a l e  e a seguir, com todas as forças reunidas, renova o 
combate, cujas minúcia não são conhecidas. 

Ágora, do esforço individual _ característico do batalhar 
medieval- dos Dortucalenses, surge brilhante a vitória das 
suas armas. 

A Rainha, vencida, retira. pelo que de facto é a sua 
natural linha de operações, sabre Lanhoso. 
f a n e  n o  se queda cruzando os braços, sem colher o re- 
sultado prático da ,vitória, aguardando adesões. ao 
contrário , superiormente orientado, prova de mais sábia di- 
recção militar do'seu lado, marcha sabre Lanhoso do.qual 

bons principio 
perseguição, sem a qual não 

I 

.Bem 

Conde de Trava desaparecem da po- 
aspirações dos DorÍuca~ 

Henri- 

se assenhorei. Quer dizer, conforme OS 
da guerra, o infante executa a 
hã vitória completa. 

Rainha e s e n a  
lilica. Está liquidado conforme as 
l e s e s  O CÔSO' da sucessão do Condado. Àfons 
ques é, sem contestação.. O Conde de Portugal e, o que 
era 
seu esforço O levantaram no escudo, como Chefe 
de os levar longe na História, como levou. 

E estou chegado ao fim da minha sornada. 
Foi assim, em vésperas de S. João, dia 25 de Junho 

de 1128. como e geralmente aceite, sob a égide do Cas- 
telo de Guimarães, centro da oravidacle da vida Dortuóuesa 

movimento triunfal, 
vontade 

erfeitamenie novo Conde dos Doriucôlenses. ue elo p 7 z 
q p 

capaz 

futuro e fecundos acontecimentos. 
O que e pois em História a 
S. Mamede, vitória militar, é cousa 

quer na História do tempo, quer, e sobretudo, 

ale ela se deslocar para o Sul no seu 
que OS Dorlucaienses escreveram com a sua e com 
O seu sangue, uma página de História, que v i  produzir de 

grandes 
' Batalha de 5. Mamede ? 

de pouca monta, 
na da 
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Guerra. Mas a v i tór ia- lá diz o notável Marechal Foch 
é o grande factor~da política. Ora o seu valor politico, 

esse é ,que interessa a quem estude o feito de Afonso 
Henriques, para ser Q senhor do Condado, tendo em 
volta de si em unidade admirável os Portugueses, que 
vão realizar uma Õbra. Sem 5. ÀS/tamede, ela não seria 
possivel, e outro rumo mais lento, talvez seguro, mas nada 
brilhante, teria tomado O desenrolar da Civilização da De- 
ninsula: como é facial mostrar. À Batalha é o encerrar do 
governo de D. Teresa le de uma politica restrita. girando 
em curto âmbito, definido pelos limites dos estados sob a 
hegemonia do Rei de Leão. E é também o início de uma 
outra política mais viril de Expansão, conduzindo Dortu- 
gueses e a Civilização Deninsular a conquista de ¡morre- 
doura Glória. 

Toma ela, primeiro, como direcção de ataque até ao 
Tejo, a Via romana Coimbra, Santarém, Lisboa. Depois 
a seguir, sem desfalecer combate em tida a frente; e é 
assim que logo em 1249 Dortugal se forma dentro de limi- 
les que sensivelmente ainda conserva - facto maravilhando 
e muito quem não sente O que é a psicologia, a essencia, 
da acção portuguesa. Dante este movimento do que pode 
chamar-se uma ruidosa manifestação de nacionalismo in- 
consciente, de tranco patriotismo, de todos os Portucalen- 
ses nobres ou não . em pleno ano de 1128, quando 
tais sentimentos eram por assim dizer inteiramente desec- 
nhecidos dos restantes povos. 

Formada e consolidada, de vez. al\lacionalidade,écon- 
quistada Ceuta (14-15), seouindo-se~li1e os  Descobrimentos, 
facto culminante do Renascimento, cuja grandiosidade pico- 
nástico é recordar. Dor tudo isto, este Feito de há oito 
séculos tem lugar de destaque não apenas na História Na- 
cional, mas na da Civilização peninsular. que, por sua vez, 
tão notável lugar ocupa na História do Drogresso Humano, 
como registei. 

*Tal é, lendo e meditando a História, o que, a meu 
ver, ela nos diz quanto a factos, que tendo como fulcro a 
Batalha de S. Mamede a salientam, mostrando os seus 
eleitos e a sua grandeza, dando›lhe as proporções devidas, 
até agora, senão ignoradas, pelo menos mal interpretadas. 
E é assim que S. Mamede marca bem.o  Alvorecer da Na- 
cionalidade, exteriorizando-o. O soar das trombetas anun- 

• 
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c i n d o  o começo da Batalha e celebrando a Vitória, é bem 
õ Alvorada da grandiosa marcha ascencional do Dovo 
Dor tuguês, que o levará tão longe, que se mais mundo 
Ízoovera lá chegara. São passados oito séculos sabre o 
insigne acontecimento, hoje celebrado em Guimarães. E 
oito séculos volvidos, são tais os efeitos do movimento que 
S. Mamede origina, que nunca o Sol no seu giro deixa de 
alumiar e aquecer Mundo em fora os descendentes de 
quem, baÍendo›se em 5. Mamede esculpiu a primeira pági- 
na da História, que não é só a do reinado de D. Afonso 
Henriques, O verdadeiro fundador da Dátria Portuguesa, 
mas a da História do Povo Por tuguês livre e independente. 

E' grande a glória do Feito. Ele levanta bem alto o 
Infante. Mas chega também para honrar o Conde Henri- 
que e a Rainha D. Teresa, combatentes tenazes do mesmo 
ideal, ainda aureolando todas as classes sociais formando 
a população Portucalense. Tem a Nação em aberto uma 
grande divida para com os colaboradores, mesmo anóni- 
mos de acto tão fecundo em efeitos. E os meus votos são 
para que saldando a dívida, se veja um dia, e breve, artis- 
tico monumento levantado em praça de Lisboa ensinando a 
nacionais e estranhos o que foi tal Feito, sem similar na 
História. 

Coronel CÀSDÀR DO COUTO RIBEIRO VILLAS. 




